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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume IV” é a continuação dos e-books volumes I, 

II e III com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: princípios agroecológicos na produção animal, uso da inoculação de 

Azospirillum brasilense associado a doses de nitrogênio na cultura do milho, efeito do quitomax® em plantas 

de café, efeito da água tratada magneticamente em mudas de pimentão amarelo, perfil populacional e 

conhecimento acerca da fome oculta e biofortificação de alimentos efeito da manipueira no 

desenvolvimento agronômico da abobrinha italiana (Curcubita pepo) v. caserta, caracterização morfológica 

dos órgãos vegetativos, reprodutivos e dos grãos de pólen da cajazeira, contribuição à taxonomia de Zygia 

(leguminosae) no estado de mato grosso, definição de área de coleta de sementes de Parkia platycephala com 

variabilidade genética adequada à restauração florestal, o sistema bragantino de produção de grãos e 

culturas industriais na agricultura sustentável, a influência de fertilizantes de liberação lenta sobre o 

acúmulo de macro e micronutrientes na parte aérea e nos frutos de pimenta malagueta e os tratamentos 

pré-germinativos em aquênios de morango do cultivar ‘San Andreas’. Portanto, esses conhecimentos irão 

agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção 

de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da 

sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume IV, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera  
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de produtos agrícolas e pecuários, e parte desta 

produção é oriunda do trabalho de agricultores familiares, que algumas vezes fazem uso de queimadas, 

para gerir a terra de sua propriedade (MAPA, 2021; IBGE, 2019).  

O sistema de derruba e queima é utilizado como forma de limpeza da área, diminuição de custo 

de produção e por muitas vezes é um método hereditário utilizado nessa região nordeste paraense; a 

ineficiência no uso de outros métodos está ligando ao déficit em políticas públicas eficientes e extensão 

rural para essas localidades (Silva et al., 2021). Destaca-se, que essa prática é insustável para os dias atuais, 

por culminar em prejuízos para a fauna e a flora (Silva et al., 2021). 
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Desta forma, como mostra as pesquisas da Embrapa (2012), onde cerca de 65% das despesas 

agrícolas se dão por meio dos insumos e maquinários. Diante disto, o modelo de sistema agrícola adotado 

no Nordeste Paraense, se dá de forma itinerante, com a derruba da capoeira e posteriormente, queima da 

vegetação, o que ocasiona a perda de nutrientes (Silva et al., 2020; Silva et al., 2021). 

Porém, é notório que nos últimos anos, pequenos produtores, com auxílio de cooperativas, 

associações ou muitas vezes com recursos próprios vêm intensificando a utilização da mecanização 

agrícola, para o preparo de áreas para o cultivo (Conto et al., 1999).  

Para Cravo et al. (2008), o processo de mecanização em consonância com a rotação e consorciação 

de culturas pode ser entendido com o Sistema de Cultivo Bragantino (SCB), que consiste na recuperação 

da fertilidade do solo, utilizando rotação de cultura, como o feijão-caupi, mandioca e até mesmo culturas 

perenes, rompendo então, com sistema itinerante de derruba e queima, como ocorre na macrorregião dos 

Caetés, na Cidade de Tracuateua (Souza, 2008; Silva et al., 2020).  

 Estas lavouras temporárias, geralmente consorciadas, são responsáveis pela maior fonte de renda 

da região, com destaque para o feijão-caupi (Barbosa et al., 2010), com uma área cultivada de 3.800 ha e 

produção de 3.056 t, nesta região (IBGE, 2008). Entretanto, no ano de 2009, com a redução da área 

cultivada de feijão-caupi, a mandioca passou a ter maior importância econômica na cidade de Tracuateua, 

com um aumento significativo de 63,53% em relação à produção de anos anteriores (IBGE, 2009), 

principalmente em Vila Fátima, uma das maiores e mais importantes agrovilas de Tracuateua (Ferreira, 

2003). Nesta Vila, cerca de 82% da produção de mandioca se deu por meio da agricultura familiar, que a 

partir de 2009 passou a adotar o Sistema Bragantino como principal forma de cultivo (IBGE, 2010).  

Logo, devido às características de baixa fertilidade natural nos Latossolos da região Nordeste 

Paraense, baixa saturação de bases, o Sistema Bragantino torna-se uma ferramenta de importância para o 

pequeno produtor (Lima et al., 2018; Silva et al., 2018; Lima et al., 2020; Viégas et al., 2020; Silva et al., 

2020; Silva et al., 2020; Silva et al., 2020; Tanaka et al., 2020). 

Objetivou-se avaliar os benefícios econômicos e produtivos, na adoção do Sistema de Cultivo 

Bragantino, por agricultores familiares no Distrito de Vila Fátima, região Nordeste Paraense, Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em fevereiro de 2019, no Distrito de Vila Fátima, cuja localização pertence 

ao município de Tracuateua, nas coordenadas geográficas 01° 11’ de latitude sul e 46° 56’ de longitude 

oeste, às margens da BR-308, entre Capanema e Tracuateua-PA. 
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Figura 1. Mapa de localização da área de estudo. Fonte: os autores (2021). 
 

Os aspectos metodológicos adotados para este trabalho foram realizados da seguinte forma: 

a) Reunião de sensibilização com 33 produtores envolvidos, explanando sobre a importância da 

melhoria do sistema de produção; 

b) Após esse primeiro contato, foi realizada a aplicação de questionários, no qual abordou questões 

relacionadas ao aumento na produção com o uso do Sistema Bragantino de Cultivo, se há diferença entre 

o sistema bragantino e sistema itinerante, se houve aumento em sua renda mensal com o uso deste sistema 

e quais as principais culturas que se trabalha neste sistema.  

c) Em seguida foi realizada a tabulação dos dados obtidos utilizando-se o software Excel© 2013, e 

posteriormente foi realizada análise estatística descritiva. Tendo como base os dados coletados via 

questionário semiestruturado, aplicado na comunidade de Vila Fátima. Foram realizadas análises 

estatísticas descritivas, adaptadas às condições específicas aos resultados obtidos, como descreve Chagas 

(1995).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelos resultados obtidos observou-se que, cerca de 42% dos agricultores afirmaram que a produção 

aumentou com a adoção do Sistema Bragantino de Cultivo, enquanto 33% dos entrevistados afirmam que 

o aumento pouquíssimo, como pode ser observado na Figura 2. 
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Figura 2. Representação em percentual dos produtores rurais sobre o aumento da produção referente a 
adoção do Sistema Bragantino de Cultivo. Fonte: os autores (2021). 
 

De acordo com Souza (2016), o Sistema Bragantino proporciona um incremento de renda de cerca 

de 14%, fator este que explica o fato de que 42% dos produtores afirmarem que sua produção aumentou 

comparada com o Sistema Itinerante.  

Com base nesses resultados, observou-se que os agricultores utilizam uma quantidade reduzida de 

insumos agrícolas, o que pode ter proporcionado a redução ou a baixa produção de grãos e das culturas 

industriais no sistema bragantino. A segunda pergunta realizada aos produtores faz alusão à eficiência do 

SBC sobre o Sistema Tradicional, onde se obteve que cerca de 36% dos entrevistados concordam 

totalmente e/ou parcialmente com a eficiência do Sistema Bragantino, como observa-se na Figura 3. 

 

Figura 3. Eficiência do Sistema Bragantino sobre o Sistema Tradicional. Fonte: os autores (2021). 
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De acordo com a maior parte do público questionado, o Sistema Bragantino se mostra mais 

eficiente se comparado com o Sistema Tradicional onde apenas houve incremento de adubos e fertilizantes 

ao solo. Segundo um dos produtores entrevistados, no Sistema Tradicional, é possível colher uma safra de 

feijão sem a necessidade de adubação. Acredita-se que, este fato se dá por motivo das cinzas vegetais, 

oriunda da queima da mata secundária, conter cálcio, magnésio, fósforo e outros elementos que podem 

ter influência no desenvolvimento das plantas, dos quais estão elementos essenciais, alguns são 

micronutrientes essenciais para o desenvolvimento dos seres vivos, como, por exemplo, cobre, zinco, 

manganês, ferro e boro (Sá et al., 2007). 

Com esta abordagem metodológica, ainda se pode ressaltar que, a redução do capital destes 

produtores, oriundos da agricultura, sofre declínio quando os gastos com insumos e implementos agrícolas 

superam a margem de lucro, haja vista que, para se obter alta rentabilidade no Sistema Bragantino, é 

necessário o uso destes meios, por conta da mecanização, responsável por homogeneizar os horizontes 

do solo, na Figura 4, é possível observar a rentabilidade econômica do SBC. 

 

Figura 4. Aumento de renda com o uso do SBC. Fonte: os autores (2021). 
 

Observa-se que 67% dos entrevistados ressaltam que o SBC não melhora sua renda, fator 

desencadeado pelos custos mais elevados com a produção, em consonância com os gastos com máquinas 

agrícolas, necessárias para arar o solo (Figura 4); 15% destacam que seu lucro aumenta consideravelmente, 

entretanto, recebem auxílio de cooperativas, que disponibilizam máquinas e insumos a preço mais baixos 

para os filiados, tendo assim redução no investimento inicial para cultivar área, aumentando ainda a taxa 

de sucesso, haja vista o incremento de fertilizantes ao solo, que dependo da cultura estacionada no solo, 

aumenta sua rentabilidade. 
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É destacável a presença do consórcio de mandioca e milho com maior frequência nesta região. 

Este fato ocorre por motivo da mandioca e milho não apresentarem substâncias alopáticas entre si, como 

também a competição por nutrientes é reduzida, se comparado a outras culturas, como milho e feijão-

caupi, que por apresentarem ciclo rápido, necessitam de uma maior quantidade de luz e nutrientes para 

seu metabolismo. Segundo dados coletados via entrevista, a interação mandioca-milho, é a mais lucrativa 

no momento, devido o preço dos produtos estarem em alta. 

A mandioca e feijão apresentaram baixo uso (9%), por motivo de dificuldade para a colheita do 

feijão, que ainda é realizada de forma manual. Segundo produtores, geralmente se a mandioca for cultivada 

em consórcio com o feijão, há aumento significativo da dificuldade para a colheita, sendo necessário o uso 

com mão de obra, o que acaba custeando a produção, que muitas das vezes não apresentam rentabilidade 

alguma. 

 
Figura 5. Principais culturas presentes no sistema bragantino. Fonte: os autores (2021). 

 

Ainda, observa-se que produtores que cultivam neste sistema, outras culturas (Figura 5), 

representado por ‘’outros’’, com resultado de 6% das áreas cultivadas. Nestas áreas estão presentes o 

amendoim e a macaxeira, interação esta que, apresenta bom desenvolvimento da leguminosa. A macaxeira 

(mandioca mansa) também apresentava bom desenvolvimento. Segundo Viégas (2003), as leguminosas 

como o amendoim, possuem a capacidade de fixar biologicamente o nitrogênio ao solo. Sabendo que o N 

é um macronutriente essencial para o desenvolvimento das plantas, destaca-se então o bom 

desenvolvimento da macaxeira nesta área. Logo, as culturas mais bem adaptadas e rentáveis ao Sistema 

Bragantino, são a interação entre milho e mandioca, haja vista maior valor de mercado, facilidade de 

colheita, de recuperação da fertilidade do solo.   
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CONCLUSÃO 

O Sistema Bragantino de Cultivo implicou diretamente na produção e renda de agricultores 

familiares; a taxa de produção foi diretamente proporcional ao incremento de insumos agrícolas, o que 

diferiu do Sistema Itinerante. 

O SBC foi mais eficiente que o Sistema Tradicional, proporcionando colheita em menor tempo. 

O Sistema Bragantino foi mais eficiente e rentável que o sistema itinerante, todavia, exigiu maior gasto 

com adubos, fertilizantes e mecanização. 

O consórcio mais frequente no Sistema Bragantino foi milho e mandioca, apresentando maior 

rendimento ao pequeno produtor.  
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